http://www.coloquiomoda.com.br/anais/anais/6-Coloquio-de-Moda_2010/71758_Avaliacao_da_percepcao_de_conforto_e_risco_pelas_usuar.pdf
PERCEPÇÃO DE CONFORTO E RISCO PELAS USUÁRIAS DE CALCINHAS MARINA ANDERLE GIONGO | CENTRO UNIVERSITÁRIO FEEVALE DAIANE PLETSCH HEINRICH | UMINHO 

INTRODUÇÃO 
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